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"Amizades são coisas frágeis, e requerem muito mais 
cuidado que todas as outras coisas frágeis que existem."
(Randolph S. Bourne)

Lula autoriza BB a fechar compra da Nossa Caixa
Autor: Danilo Fernandes Christófaro

O presidente Luiz Inácio Lula da Silva deu o sinal verde para o Banco do Brasil 
comprar a Nossa Caixa, banco do governo do Estado de São Paulo. O negócio 
deverá ser concretizado nesta semana. 
Como revelou a Folha na quinta-feira (6), o governador de São Paulo, o tucano 
José Serra, e o ministro Guido Mantega (Fazenda) acertaram o negócio. O valor 
fixado foi de R$ 6,4 bilhões, sujeito a ajustes devido a cálculos sobre créditos e 
débitos da instituição paulista. 
Mantega e Serra aceleraram a negociação entre o BB e a Nossa Caixa por dois 
motivos diferentes: o ministro quis reforçar o BB após a fusão Itaú-Unibanco 
criar o maior banco brasileiro, já para o governador, a venda da Nossa Caixa vai 
lhe render cacife para investimentos em 2009 e 2010. 

Na semana passada, o governador e o ministro se encontraram para avaliar o negócio. A reunião é mais um 
passo após a fusão de Itaú e Unibanco e depois que o governo editou medida provisória que permite aos 
bancos oficiais comprarem carteira de instituições em dificuldade. 
Na última segunda-feira, Itaú e Unibanco anunciaram a fusão entre os bancos e criaram o maior banco do 
Hemisfério Sul. Segundo as duas instituições, o total de ativos combinado é de mais de R$ 575 bilhões - 
contra R$ 403,5 bilhões do Banco do Brasil, e R$ 348,4 bilhões do Bradesco, de acordo com dados de junho 
do Banco Central. 
Com a operação, o novo banco nasce com ganhos adicionais de R$ 7,9 bilhões em 2009. 
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Concursos devem cobrar novas regras ortográficas a partir de 2009
Vunesp 
A Fundação Vunesp informou que a implantação será gradual, a partir de 2009, chegando-se integralmente 
às novas normas ortográficas apenas em 2011 e 2012. Segundo Silvia Bruni Queiroz, técnica em avaliação 
educacional, até 2012, nenhum candidato será penalizado por utilizar uma ou outra das formas. 
Silvia recomenda aos candidatos que a partir de 2009 comecem a fazer uso das novas normas ortográficas 
para que possam incorporá-las gradualmente. 
Em relação às exigências serem pedidas no edital, a fundação informou que vai depender da negociação com 
os órgãos. 
 

Cesgranrio 
A Fundação Cesgranrio informou que ainda não foi estabelecida a data a partir da qual passará a exigir as 
novas regras ortográficas. 
Entretanto, antes de a nova grafia ser adotada, tanto para as questões de múltipla escolha como para as 
questões discursivas e as redações, as informações serão amplamente divulgadas nos editais e no site da 
fundação na internet.
A gerente do Departamento Acadêmico, Maria Vitória Teixeira, recomenda que os candidatos comecem a se 
preparar desde já.
 

Cespe/UnB 
O Centro de Seleção e de Promoção de Eventos da Universidade de Brasília (Cespe/UnB) informou que a 
partir de janeiro de 2009 a nova ortografia pode ser cobrada nas questões objetivas. Portanto, segundo a 
organizadora, os candidatos devem estar preparados.

Quer saber se temos o livro que você procura?   Acesse www.lfg.com.br/phl8 e faça sua pesquisa.
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Nas provas discursivas, as duas formas de escrita serão igualmente aceitas até 2012. “As bancas de 
correção serão devidamente orientadas para aceitar ambas as formas de escrita durante o período de 
transição”, disse Marcus Vinicius Soares, coordenador de acadêmica do Cespe/UnB.

Mudanças no edital 
Para Cláudia Beltrão, professora de português da Central de Concursos, caso as organizadoras decidam 
cobrar as novas regras, a exigência deverá estar explícita nos editais.
  “Se as novas normas forem cobradas e isso não estiver previsto no edital, o candidato pode entrar com 
recurso contra as questões e até com mandado de segurança contra o concurso”, alerta. 
Ela já está ensinando as novas regras aos candidatos em sala de aula porque trabalha com a possibilidade 
de muitas bancas pedirem as novas regras já no ano que vem. No entanto, ela ressalta que nas redações os 
candidatos poderão usar as duas formas de escrita até o fim de 2012. 
As mudanças ocorrem apenas na acentuação gráfica e hífen. Segundo Cláudia, no primeiro caso os alunos 
devem entender o que é ditongo, hiato e palavras paroxítonas para poder assimilar as mudanças. Já no caso 
do hífen a “decoreba” será inevitável. 
“Quem irá prestar concurso no ano que vem não deve se aprofundar nisso agora, mas apenas se informar 
sobre as mudanças e continuar se dedicando a concordância, regência e crase, que são bastante pedidos 
nas provas e não vão mudar.” 
Renato Aquino, autor dos livros “Português para Concursos” e “Redação para Concursos”, pela editora 
Campus/Elsevier, diz que o bom senso pediria que nada fosse cobrado em 2009 dos candidatos.
 

Estudo desde já 
Mas ele recomenda que o candidato estude acentuação gráfica como sempre estudou, já enfocando nas 
mudanças.
 “Tem que partir pra nova ortografia, escrever na nova língua. Afinal, não foram tantas alterações assim”, diz. 
Mas ele ressalta que ainda não é hora de investir em livros sobre o assunto.
Para Diego Amorim, professor de português do OBCursos, as novas normas podem ser pedidas em provas 
de interpretação de texto. “As bancas podem perguntar, por exemplo, se a retirada do acento agudo pode 
interferir no sentido da frase”, diz.
Por isso, ele afirma, é necessário que o candidato saiba as duas normas. “Quanto mais ler sobre o assunto 
mais vai se familiarizando com as mudanças”. O professor incentiva que os candidatos já passem a fazer as 
redações com as novas normas a partir do ano que vem. “Isso mostra atualização e sofisticação lingüística”.
Ele diz ainda que a prova de atualidades também pode trazer perguntas sobre a reforma ortográfica: por que 
foi instituída, como foi o processo, entre outras.

Juiz absolve uso de drogas dentro de presídios em SP
Autor: Danilo Fernandes Christófaro

O preso que fuma maconha, cheira cocaína, usa outras drogas e bebe a aguardente chamada Maria Louca 
não comete falta disciplinar. Esse é o teor de dezenas de sentenças do juiz-corregedor dos presídios de Tupã 
(SP), Gerdinaldo Quichaba Costa. Essas decisões já preocupam os agentes prisionais e diretores das quatro 
penitenciárias sob sua jurisdição - uma de regime semi-aberto e três de segurança máxima - de Pacaembu, 
Junqueirópolis e Lucélia, que abrigam cerca de 5 mil detentos. O temor é de que as sentenças do magistrado 
estimulem o tráfico de drogas nas prisões. 
A promotoria de Justiça de Tupã concordou com a maioria das sentenças. Sem recurso do Ministério Público, 
as sentenças se tornaram definitivas. As infrações disciplinares dos presos são controladas pela Justiça. O 
argumento do juiz para desconsiderar o consumo de drogas é o fato de a nova lei de entorpecentes não punir 
com pena de prisão o porte. "Não tem pena de prisão, mas o porte continua infração penal e, do ponto de 
vista administrativo, não há como negar a falta grave", rebate o professor de Direito Penal Luiz Flávio Gomes. 
Para o juiz, no entanto, se a lei no caso do crime "impede o encarceramento, com maior razão deve (impedir) 
o mínimo (falta disciplinar), cuja natureza é administrativa". Segundo diretores da Coordenadoria das 
Unidades Prisionais da Região Oeste, a falta de punição ao porte de drogas pode aumentar as mortes de 
presos e achaques a parentes. Isso porque as dívidas de viciados com traficantes estão por trás de muitas 
mortes no sistema carcerário que foram disfarçadas de suicídio. Trata-se de uma mistura de cocaína com 
Viagra injetada nas vítimas para provocar overdose. 
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